
 

Em assembleia no Sintipel é aprovada a nossa pauta de reivindicações para a campanha 

salarial deste ano 

 

Em assembleia no final da tarde desta terça-feira, 27 de agosto, trabalhadores do setor de papel, papelão e artefatos 

de papel aprovaram a pauta de reivindicações da categoria para a campanha salarial deste ano, reivindicando reajuste 

salarial (reposição pelo INPC), mais 3% de aumento real, além da manutenção dos postos de trabalho. A informação é 

do presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba (Sintipel), 

Francisco Pinto Filho, o Chico, que coordenou a assembleia, realizada na própria sede da entidade. A pauta de 

reivindicações será entregue ao setor patronal nesta sexta-feira, 30 de agosto.  

Os trabalhadores do setor de papel têm data-base em primeiro de outubro e somam cerca de 1500 na base do 

sindicato local e pleiteiam ainda piso salarial de R$ 1.953,00, abono indenizatório de R$ 2.700,00, adicional noturno de 

60%, horas extras de 150%, cesta de alimentos de R$ 475,00, abono de férias de 50% do salário nominal no retorno 

das férias, assim como combate ao assédio moral e sexual e a qualquer forma de discriminação racial, étnico e de 

gênero, além de assistência da quitação do contrato de trabalho no sindicato e plano de saúde gratuito para todos.  

Os trabalhadores também aprovaram a assembleia permanente, que continua ao longo de toda campanha salarial, 

possibilitando ao sindicato realizá-la de acordo com a necessidade de mobilização da categoria. O presidente do 

Sintipel conta que a pauta aprovada na assembleia foi amplamente debatida com a categoria, após ser tirada em 

encontros promovidos pela Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel, Papelão e Cortiça do Estado de São 

Paulo. “Com a entrega da pauta, a expectativa é de que seja definido um calendário de negociações. Conforme os 

resultados, iremos repassando à categoria, que continuará sendo mobilizada para dar força aos dirigentes que estão 

na mesa de negociação”, ressalta.  


